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TOXICIDADE AGUDA DO ZINCO NO COPÉPODE ESTUARINO Acartia tonsa
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Resumo 

O Modelo do Ligante Biótico (BLM) tem sido utilizado amplamente para avaliação da biodisponibilidade e toxicidade de metais em ambientes dulcícolas, mas para ambientes estuarinos os estudos à este respeito são incipientes. Assim, com o objetivo de estender o BLM para condições estuarinas, este estudo avaliou a sensibilidade do copépode estuarino Acartia tonsa ao zinco. Para tal, foram realizados testes toxicológicos para determinar a CL50 dos organismos após 48h de exposição ao zinco (CL50-48h) nas salinidades 15 e 30. O meio experimental foi preparado utilizando-se água do mar artificial e diferentes concentrações de Zinco, a partir de soluções estoque preparadas com ZnCl2. Em cada réplica foram adicionados 10 copépodes adultos e o número de indivíduos vivos e mortos foi contado após 24 e 48h do início da exposição. A partir dos valores de mortalidade acumulada, a CL50-48h foi calculada utilizando-se o software Trimmed Spearman Karber Method. O nível de significância adotado foi de 95%. A CL50-48h de zinco para A. tonsa foi de 1671,74 µg.L-1 e 718,76 µg.L-1 nas salinidades 15 e 30, respectivamente. Diferenças da toxicidade de zinco e outros metais em relação à salinidade já são conhecidas, inclusive para o copépode A. tonsa exposto ao cobre e a prata, ressaltando a necessidade de se estender o BLM para ambientes estuarinos e marinhos para utiliza-lo como ferramenta de avaliação da toxicidade por metais nestes ambientes.
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